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EditoriaL.
S I TUAÇAODAJUVENTUDE
Nos que fazemos a Juventude do Meio Popular 
B ras ile ira  e por que não d izer da America Latina 
estanos enfrentando sérios desafios para podermos 
sobreviver.
A cada segundo que passa, agrava-se as condições* 
de vida dos Jovens: os projetos do governo só 
servem para os P icos, aumenta a industria da seca, 
oue jurtamente com as grilagens expulsam os jovens 
e suas fam ílias da terra . No Nordeste estão re g is ­
trados (o fic ia lm en te ) 67 co n flito s , 
envolvendo 250*000 pessoas. 3 os maiores números 
de con flito s  estão localizados na Bahia(17) e 
no P.ic C-ranáe do Norte (1*0 (existem muito mais).
A seca sÓ tem agravado a per.úria no campo. E 
com ela acontecem os saques,
çomo uma forma de saciar a fome por alguns instantes-* 
Os baixos sa lários facilmente são engolidos
pela grande ca res tia ,"0  ganho não dá pra nada",
r _
Xgora a produção do nosso trabalho enriquece cada 
ves mais os Patrões",
3m muitas cidades nao tem nem escola de 12 grau, e 
quando tem, geralmente é precaria e fa lta  a de 22 
2e grau, Além, de muitos professores serem 
colocados nas salas de aulas por terem sido cabos 
e le ito ra is . Porém, não podemos deixar de lado, 
que o governo tem diminuído a cada ano as verbas 
para a educação. Pra o governo é importante ter 
um Povo analfabeto.
Na saúde o que constatamos é que o Povo está 
morrendo a prestação. E ,a maior doença é a FOME. 
Sofremos também a vio lência  p o lít ic a , onde muitos 
jovens são perseguidos por falarem a verdade e o 
seu compromisso ser apenas com sua classe explorada, 
lutando contra os Patrões, o Governo e suas le is .
Socos violentado também pela cultura.Onde os ricos 
através dos Meios de Comunicação impoe sua ideologia. 
Enfim, nós, a Juventude do Meie Popular estamos sendo 
violentados por este sistema cap ita lis ta ,qu e está 
alicerçado na exploração e na miséria do Povo. E é 
importante que a gente se organize e lu ta para que 
um dia possamos v iver  como gente,

0 Jornal NOVA GENTE* 
passou um bom tempo 
sem c ircu la r (deOBfeJ 
a 10/83),por 
umt série  de 
problemas.
De vo lta  este Joma^ 
que e o orgão de in ­
formação/ formação da 
Pastoral de Juventu 
de do Melo Popular * 
da Arquidiocese de 1 

Natal-NE II,con tinua

com a mesma linha de
ação que tem como 
ob jetivo  de ajudar 
os grupos de jovens 
a re fle tirem  sobre a 
situação que vivemos. 
Agora para isso , se 
faz necessário que 
todos os Companheiros 
e Sqmpanheiras 
participem enviando 
as notícias,não só 
as do grupo, mas 
fatos que acontecem 
nas comunidades. 
Qualquer in ju s tiça , 
qualquer opressão 
que acontecer na sua 
comunidade e voces 
souberem, escrevam 
que nós publicaremos.

Queremos que na 
próxima edição uma 
página seja 
preenchida por cartas 
vinda dos grupos, 
Agora, esperamos que j 
voces leiam o NOVA
GENTE, discutam e 
enviem cartas dizendo 
a opinião do grupo.
Até breve.Um abraço.
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Mais uma vez se aproxima 
o NATAL, e nós Jovens do Meio Fopulai» 
que reflexão fazemos sobre esse dia??

Sabemos que o NATAL sem­
pre fo i  usado no sentido de consumo» 
Quer d izer, ha uma campanha de explo­
ração multo grande fe it a  pelos Meios’ 
de Comunicação <Rádio,TV,J o r n a l ) 
com a intenção de convencer as pes - 
soas a comprar roupas, árvores de na­
ta l,  moveis, etc , tudo isso com una úni 
Co in teresse; auipentar o lucro de a l ­
guns poucos, da burquesla.

Nos jovens do Meio Popular nao temos condições de v iv e r  um 
NATAL desse t ip o . »  sempre conjugando o verbo TER, como nos I imposto pela 
id eo log ia  dominante, pelo capitalismo. Pois, a nossa realidade é: SALÍRIO

MÍNIMO OU DA EMERGÊNCIA, DESEMPREGO, DOENÇA, FAVELA, SECA, GRILAGEK e tfi 
do essa d ia-a-d ia de exploração.

Ê neste quadro que estamos situados meu amigo e minha amiga. 
E diante desta data que se aproxima perguntamos: _________TV. *iKn PODEM

■ -  «  * •  DSüFRUIH DO H fK l»  - _

nu _DIREIT0JL11
Companheiros e Companheiras, Jesus Cristo não só nasce,mais'

v ive  comprometido nas lutas desse Povo que tanto I oprimido e explorado.
0 NATAL éum dia do nascimento de Jesus C risto, que s ign ific a  libertação ,
união e organização dos explorados, NATAL é uma data que marca o nascimen
to daquele comprometido com a luta do Povo, que há muito tempo c iam  por’
um mundo mais justo, mais fra terno, l iv r e  de todas escravidões que o opri
mem e o aniquilam.

Cristo vem exatamente nascer como uma resposta a esses claqQ 
resi desde o seu nascimento até a sua morte, verificam os que toda sua es­
tadia aqui na terra  fo i  ao lado do Povo, contribuindo na sua organização' 
e preparando um Reino de amor e Justiça.

É das pequenas até as grandes lutas travadas pelo Povc que ' 
Jesus Cristo se faz presente, porque e le  sempre esteve ao lado do pequenq 

do marginalizado, do explorado e como consequência fo i morto pelos gran - 
des de seu tempo* Roje, muitos CRISTOS são perseguidos e são mortos por 

estarem defendendo os d ire ito s  de sua classe.
Nos Jovens lembramos eeta data, não só como um dia fe s t iv o  , 

mas como um marco na vida daqueles que lutam contra a exploração*
0 NATAL á SOBRETUDO, UM CHAMADO DOS OPRIMIDOS A SE UNIREM, A 

SE ORGANIZAREM EM COMBATEREM A OPRESSÃO QUE t  IMPOSTA PELO SISTEMA CAPITA 
LISTA AO POVO TRABALHADOR.
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a ron t e n misérm são castigos
DE DEUS ?

b
Diariamente nós jovens estamos escutando frases que precisa­

s aprefunda-las. Como essas por exemplo;
* 15A SECA Í  POR QUE DEUS QUER'1 

3  * "A MISÉRIA NÃO TEM JEITO”
3  * "AS RIQUEZAS SÃO ABENÇOADAS POR DEUS"

3 3  * "A SITUAÇÃO QUE 0 POVO TRABALHADOR ENFRENTA t
UM CASTIGO DE DEUS, POIS 0 MUNDO ESTÁ IfJTTO MUDADO" 

Enfim, escutamos muitas e muitas frases neste sentido. Agora 
a gente deve se perguntar;

8 Deus, nosso Pai, quer ver os seus filh os  CORRENDO?
8 DEUS quer que uns tenham as riquezas do mundo todo, 

às custas da exploração do trabalho escravo de muitos 
trabalhadores?

8 É vontade de DEUS ver o Povo passando FOME?
8 DEUS quer o Fovc sem ter o que COMER? 
gente chegar a conclusão de que a FOME, a SECA, a XISÉ­

RIA, os EAIXD3 SALÁRIOS, a TERRA nas mãos de poucos, a MCE.TE X PRESTAÇÃO’ 
é PCR QUE DEUS QUER, então a gente não tem um DEUS que e FRATERNO, que é 
um PAI BCNDCSO e JUSTO, temos-um DEUS CÀRASCO, um DEUS EXPLORADOR e DESU­
MANO, um DEUS çue quer ver e sen tir todos os seus filh os  sendo oprimidos.

Agora, se a gente pensar que DEUS nac quer a FCttZ, pois deve
haver é o PÃO REPARTIDO; que DEUS não quer a CONCENTRAÇÃO DA TERRA nas 1

nsãos dos Ricos, pois quer é a TERRA, nas MÃOS DO POVO (Reforma A rrá r ie ); 1 

que DEUS nao quer a MISÉRIA, pois quer o ?0*.T0 morando/ccnendc/vestindo * 
dignamente; que DEUS não quer a SECA, pois ela só faz agravar a situação’
de vida do Povo e beneficiando poucos poderosos coro a industria da Seca ;
que DEUS não quer a o Povo sendo PERSEGUIDO, pois quer que haja JUSTIÇA , 
então, temos um DEUS que está ac lado do Povo sofrido e explorado. Ura SEUS 
BONDOSOÇ FRATERNO,JUSTO e IRMÃO que é sobretudo Pai e como Pai está volta 
do para os problemas dos seus filh o s .

E agora a gente vo lta  a se perguntar:
Se nao é DEUS que quer que o Povo viva nesta situação de FÇ 

ME, de MISÉRIA, de SECA, de MORRER \ PRESTAÇÃO, então
* quem e que está causando toda essa situação?
* quem é que tem interesse nessa situação?
* quero é que está sendo beneficiado coro esta situação?

C  ?  /  * quem deve trabalhar para mudar está situação?
* de que maneira deve-se trabalhar par:, mudar esta vida?

Escure reu°s os sfiU^MAiout̂
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EMERGÊNCIA-INDÚSTRIA PR SECA
A situação da juventude hoje e muito fa c i l  de ser entendida. 0 

bastante I  a gente observar o que vera acontecendo tanto na cidade como no 

campo.
Recebemos nos últimos dias, varias cartas e muitas no tic ias  da 

situação dos jovens no campo, principalmente sobre aqueles que estão l ig a  
dos a emergência. E vamos colocar alguns dos problemas sentidos pelas jo ­
vens e pelos jovens que estão a listados ou nao na emergência, 
s. * 15) as frentes de emergências. são formadas geralmente por irj

teresses p o lít ic o s . 0 proprietário  que fo r mais ligado, 1
MAS— l#0'AI V  aos responsáveis pela emergência consegue com mais fa c í-

COMIDA oe k /
SAP0 } (  /  lld ad e>

) as frentes de emergências são formadas para atenderem as 
necessidades dos la tifu n d iá r io s . A terra "beneficiada" e 
a do Patrão. Então, todo o trabalho está sendo fe ito  não 
para ser usufruído pelo povo*,e caso venha ter inverno e 
os barreiros aguentem água, mas a terra que está nas 1 
mãos de poucos;

* 39) a discriminação é muito grande: as jovens só podem se a­
l is t a r  caso sejam mães so lte ira . Nem todo mundo em uma fa, 
ih íiia  pode se a lis ta r ;

1+9)0 ganho é uma verdadeira imiséria Atualmente estão pagaij 
do Cr$ 15.300,00 (Quinze rali e trezen tos). E Normalmente 
este ganho chega com atraso»

59) 0 trabalho na emergência é uma verdadeira escra v i dão;não 
se tem fé r ia s , nem d ire ito  ao abono de fam ília , nem ■* 1
tratamento m édico,...

* 69) geralmente a fren te de trabalho é loca lizada muito Ü3 -
tante do lo ca l de morada.E.se chegar atrasado o dia e co£ 
tado.

Os jovens e as jovens que cons,§ 
guiram se a l is ta r  na emergência, estão C£ 
mendo o pao que 0 diabo amaçou* É quase ^ 
maginavel ta l sofrimento. Sair de casa sem 
comer, trabalhar para enricar* os R icos ,ter 

que escutar as ordens, chegar era casa e 1 
não te r  nada para comer, sem saber quando1 
ira  receber a miserável quantia de 6Í X^30Ĉ!D 
e realmente ura sufoco tremendo*

As fren tes dé emergências fazem
parte da INDIÍSTRIA DA SECA, onde muitos 1 
são os escravos e escravas que trabalham ' 
sendo explorados e oprimidos.

P0£ ÍAVOK #NTiNHO,
NAO DCIXé VM
V 1MP1E5 IIVV£(?NINHO 

E5TKA&UE MINHA
CGfPpupçÃo *4 

í-MEgGtNClA//
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OoO COORDENAÇÕES REUNIDAS

Será durante os dias 3 • lf de 
dezembro/83 a realização do 5® EN­
CONTRO DAS COORDENAÇÕES ZONAIS de 
Jovens do Meio Popular da Arquidi^ 
cese de Natal, no Centro Comunitá­
r io  Paroquial tía cidade de Sao G03 
çalo do Amarante,

Como ficou  acertado no último’ 
encontro das Coordenações de JMP , 
primeiramente será feita  pelos pre 
sentes UMA AVALIAÇÃO DA CAMINHADA 
DE 1983 (ReuniÕes,Assembleias,Con­
gressos, subsídios); outros pontos 
a serem discutidos: A PR/TICA DA A 
TÜAÇãO DAS COORDENAÇÕES nos vários 
zonais e também será elabòrado um 
breve PLANO DE TRABALHC/Õ1*.

Por outro lado, desta vez targ 
mos que d iscu tir  e ver como encamà 
nhar, duas questões:1 a) a e le içã o ’ 
do nosso representante na Comissão 
Regional de JMP do NE I I ;  e a 2a)e 

6®encontro Regional.

Este encontro é de fundamental 
para a continuidade do trabalho de 
base que realizamos

Para a continuidade do trabala 
lho de base que desenvolvemos este 
encontro e de fundamental importa^ 
c ia  e requer um esforço de todos ' 
os membros das Coordenações de Jo­
vens do Meio Popular. Pois, será a 
ma opoitunidade onde juntos iremos 
parar para fazermos uma avaliação' 
do trabalho/83 e formularmos uma ' 
proposta para 8^,

OoO ENCONTRO ADIADO

0 encontro de lideranças do V 
Zonal, marcado para os lia s  3 ,4.,5 
e 6/11, em Canguaretama, fo i adia­
do para 0 in íc io  do prcximo ano p_g 
la  Coori nação de JM? do.zonal*

0 motivo: para que haja uma ’

maior preparação. Avisaremos d,g 
pois.

OoO MEIO RURAL

Dia 6/11, na cidade de Lajes ' 
aconteceu um grande encontro de J_£ 
vens do Meio Rural 9 Urbano. Neste 
haviam 70 partic ipantes, dos quais 
!+0 eram jovens do Meio Rural, Du - 
rante 0 encontro houve momentos s£ 
parados,

OoO REUNIÕES DAS COORDENAÇÕES

Ja estamos sabendo que as Coor 
denações de JMP de Cada Zonal irá  
fazer suas reunioesi Dia 16, do 7 
Zonal - Eduardo Gomes; Dia 26, se­
rá a do IV Zonal - Macaiba e do I  
e I I  Zonais em loca l a ser marcado. 
A do I I I  Zonal já aconteceu e f o i '  
muito proveitosa,

OoO ENCONTRO DE COMUNICAÇÃO

Nas Dioceses onde a Pastoral de 
Juventude do Meio Popular têm pro­
gramas de Rádio, Jornal vão se en­
contrar no período da 25 a 27/13/63 
em João Pessoa.

Este encontro de comunicação ' 
da PJMP do NE I I  esta sendo espera 
do com grande ansiedade e a espe - 
rança de colocar em comum nossas ' 
experiências cresce a cada dia que 
passa. Com também esperamos que a 
discussão sobre 0 tema "JesusCri^ 
to Comunicador” seja bastante r ica  
esperamos ainda, que deste encon - i 
tro saiam propostas para a caminh^ 
da dura que temos pela fren te.



OoO UMA PROPOSTA PARA 0 52 3NS.

Durante a última reunião da Co­
missão Regional de JMP do NE II,su x  
glu uma proposta que deve ser v is ta  
e conversada por todos que fazem 1 
parte dos Grupos de Jovens e das '

Coordenaçoes Zonais.
á que a cada ano acontece um ejj 

contro Regional, que conta com a ' 
participação de Jovens - geralmente 
t  ou 5 de cada Coordenação Diocesa­
na dos Estados da PB,PE,Al e RN. Em 
85, já iremos rea liza r  o 5- ENCON - 
TRO REGIONAL DO NE I I .

A Comissão Regional do NE I I  '

que coordena estes estados citadosj 
conversando sobre este encontro, e£ 
controu duas grandes dificu ldades 1 
sér ia s :1 a) a pouca particpação de ' 
representantes das dioceses, no má­
ximo participam 5* E is to  d if ic u lta  
muito o trabalho, pois as discussões 
e as conclusões quase não chegam ' 
aos grupos de base e muitas vezes ’ 
nem as Coordenações ficam sabendo ; 
2a) é que por mais que a gente eco» 
nomize, temos que gastar bastante 1 

dinheiro (É barra pesada).
Então, considerando as duas 1 

grandes dificu ldades surgiu a se - 
guinte proposta: que haja encontros 
Regionais por dioceses próximas. No 
caso, seria  a Arquidiocese de Natal 
com Mossoró,Nesta mesma dâta, esta­
r ia  acontecendo outros encontros rjg 
gionais, seguindo o mesmo ro te iro  ' 
de discussão. Assim, mais gente pax 
t ic ip a r ia  do nEnc.Regional, haveria 
mais discussão e as decisões chega­
riam mais rapidamente as base.Sim , 
os gastos passariam a serem menores.

É importante que cada grupo,que 
cada Coordenação discuta e deem 
sua opinião.

OoO DOM H EL DER E A JUVENTUDE

Cerca de 5 mil jovens partic ipa 
ram do encontro com Dom Helder Cam̂  
ra, dia 2 1 , a n o ite , na nova Cate - 
dra l. Eram jovens dos Grupos de Jo­
vens e jovens que não participam de 
grupos, mas que também buscam a ' 
transformação desta sociedade enve­
lhecida por corrupções.

^ra-começo de conversa o Compa­
nheiro Paulo Palhano, fe 2 uma breve 
abertura onde colocou os problemas' 
que a juventude enfrenta hoje e des 
tacou a importância daquela manifex 
taçao da juventude, e saudou o apox 
to lo  da Paz.

Dom Helder abordou vários assurj 
tos atuais, dando um enfoque muito 
especial a participação e o compro­
misso que tem a juventude em assu - 
mir está missão de PC VO 3U1 SE ORGA 
KIZA E TRANSFORMA AS ESTRUTURAS IN ­
JUSTAS.

Aproximadamente 3CC perguntas ' 
foram formuladas pelos jovens e Dom 
Helder respondeu boa parte das mes­
mas.

Este fo i mais um momento que ' 
marcou nessa caminhada, pois a ju - 
vantude participou fazendo pergun - 
tas e escutando a mensagem de Dom ' 

Helder, que nos convida a continuar 

nesta luta contra as in justiças v i -  
venciadas, que sao frutos dos males 
do maldito modelo econômico cap ita ­
l is t a ,  em que somos forçados a v i -

Ter* * * * *
á importante destacar que Dom ' 

Helder recebeu os títu lo s  de cida - 
dao Natalense e Norteriograndense.A 
gora, podemos chamar Dom Helder não 
só de irmão em Cristo, mas de irmão 
Natalense,Norte rio  randen s e , Po tigua r.
_____________________  - n .1 /



Üm fato grave que merece ser denunciado é ofttrabalho escravo1' de
Nordestinos em fazendas no Oeste e Norte do B ras il, É que no mês passado , 
cerca de 37 homens e duas mulheres do Rio Grande do Norte foram encaminha - 
dos através do SISTEMA NACIONAL BB EMPREGOS - SINS para trabalhar no K 1 da 
Transamasônica.

Estes trabalhadores foram conduzidos em dois ônibus da Empresa 1 
Riograndense. Durante a viagem eles receberam nos primeiros dias a importa^ 
cia de CrO l+-*000,0C (Quatro mil cruzeiros) para as despesas de viagem. No 
entanto, nua determinado trecho da viagem, os ônibus foram apreendidos e f£ 
caram durante um certo tempo parados para serem averiguados pela P o líc ia  ?£ 
dera l.

Resul cado: o dinheiro fo i  suspenso e os trabalhadores começaram1 
a passar fome. So a í é que os mesmos souberam que o contrato nao seria para 
trabalhar na agricu ltura, e sim em mineração, e que passariam a v iv e r  como1 
escravos, Quando eles sairam de Natal pensavam que iam trabalhar no p lantio 
de arroz, f e i jã o , , . ,

Um dos trabalhadores, o Sr. João Bernadino, depois de so frer mui 
to para sobreviver, ele conseguiu pegar várias caronas e vo lta r até Natal , 
onde denunciou esses fato muito grave e que fo i estampado nas paginas doo ' 
jorna is.

0 Sr. Joao Bernadino lamenta que os outros companheiros nao te - 
nham conseguido, como e le , escapar e sejam obrigados a viverem como escra - 
vos. Ele denunciou o fa to , para que "outros desempregados do RN como ele n 
nao caiam na mesma armadilha, que de acordo com as informações que recebeu' 
dos caminhoneiros é bastante frequente e*se tipo de comercio humano.

Nos, da Pastoral de Juventude do Meio Popular da Arquidiocese de 
Natal, fazemos um apelo para que essa denúncia seja amplamente divulgada, pa 
ra que outros Nordestinos nao venham a serem conduzidos a este tranalho es­
cravo. E importante que os comp&nheiros/ás da 'cidade e do campo de todo o 
Nordeste e se possível do Brasil tenham conhecimento deste fato anti-humano.



V M P «m n
Partindo da aval 

c r ía ic c , enquanto PJMP - 
bastante tempo, o que dei 
dc, surgiu uma prcpos 
ta muito aminadora ' 
oue é a realização no 

período de 13 a- 1 ? de 
janeiro/8L, em Ponta' 
Negra-NATAL, de um Pa 
contrc- de representa^
tes de cada Grupo de
Jovem do Meio Popular
de Natal.

Para este en
contrc i a aconteceram
duas reuniões (15  e 20

de l i  de 83) , na sala
ia ? ! '? ,  que contou 1 
cor a participação de 
-ã rios  grapos.

Nestas reuniões vários 
pontos foram d iscu ti-

Nestas reuniões 1 

também fo i  discutido' 
a realização do NATAL 
DA JTTENTUDE, que to­
dos os anos a PJMP 'da 
Are. de Natal rea liza.

Decois de uma boa 
discussão fo i  escolhà
io o TEMA £n0 QUE 3 0
NATAL?" e o seguinte1 
IS-iA ^  "NATAL :0 POVO 
NASCE COM JESUS QUAN­
DO SE ORGANIZA 3 LUTA 
PO?/MELHORES DIAS.

Este tema fo i  es­
colhido para que este

Nós vivemos num* 
grande confusào 
(alta saúde, água e esgoto 
mas o que salva é a união.

iaçao de que estamos atravessando um momento muito 
Setor Natal, pois estamos sem uma Coordenação há 1 
xa o trabalho quase sem direção e sem ser afcticul^

o.os, entre os quais 1 
os ob jetiyos  do encojj 
tro - que é para r e f -  
f l e t i r  sobre nossa * 
pratica, sobre nossa1 
realidade de bairro e 
documento da Ig r e ja ),  
um plano de trabalho' 
para 8U e a eleição * 

de uma Coordenação da 
P<TMP - Natal.

Para este eQ 
contro fo i  formada ujj 
tna Coordenação coErpoa 
ta por SdnalvaCJUFRAj-* 
L íg ia  (PETROPÓLIS) 
lia .-e Irene (CIDADE 1 
DA ESPERANÇA) e JaciJ, 
da (VIDA DE PONTA NE­
GRA).

1>0M.
5 0 £$$£, /V aJoRÍA. 
P f i  KAD\0 fiVKAL

OA
período natalino fo s ­
se questionado. Pois, 
sentimos que ex iste  1 
as cais variadas ver­
sões sobre o s ig n i f i ­
cado do que venha a ' 
ser o Natal. Então, 
te é um borr. tema para 
a gente se perguntar 
a fin a l de contas

QUE $ 0 34TAL?
Para este NATAL '

JUVENTUDE, que co
gregará, no Colégio I
maculada Conceição^HC,
dia 1$, começando às’

0

DA

8s30 hs, os Grupos de 
Jovens do Meio Popu -  
la r  tanto da capital* 
como do Interior do 1 
Estado, foram forma 
das varias equipes de 
trabalho.

FORBtJ -23.12 
Está fendo uma * 

grande jcotivaça.o a 1 
promoção de um ?ORB£$ 
NATALINO, dia 23» às* 
19:30 hs, no TTSPAB • 
A entrada é somente 1 
Cr$ 200,00. Não exis­
te descriminação.

— — ---------- — ---------------------- --— - — —



CONGRESSO O f / "  *Meto p o p o ja r
Uma das atividades que tem 

movimentado os Grupos de Jovens S£> 
bretudo os do in te r io r  fo i sem áúvi 
da a realizaçao dos CONGRESSO DE JO 
TENS. A experiência começou com os 
Grupos de Jovens da cidade de Açu , 
?ue aminados pelo Pe. Francisco 0  ̂
nindé, v igá rio  daquela cidade, d£ 
ram o ponta pé in ic ia l .  Aos poucos' 
outros grupos foram assumindo a ex- 

Incia* Hoje, os CONGRESSO tem 'per:
NAsido um ponto a lto  e um REFORÇO 

NOSSA CAMINHADA.
0 ano de 83 fo i  marcado ' 

por umaiiútensa reflexão  sobre Fra­
ternidade e V iolência . Os Grupos de 
Jovens do Meio Popular da Arquldio- 
se de Natal - e de outras Dioceses' 
do B rasil - também participaram da 
re flexã o , sobretudo no que diz res­
peito a Juventude.

Os Congressos de Juventude 
se realizaram este ano em Ceará-Ml- 
rim, São Paulo do Potengi, Açui No­
va Cruz e Fazenda são Miguel (lages) 
Veja a tabela abaixo. Frizamos que 
m ito s  grupos não poderam p a rt ic i 
par, por questões como a fa lta  de ' 

dinheiro.

Sm todos estes cinco Con - 
gressos de Jovens, que foram prece­
didos de debates, reuniões, encon -

tros, pesquisas,. . . ,as reflexões s£ 
guiram mais ou menos o seguinte r£ 
teifo:
1. Denúncia de situações de violên 

c ia  existentes nas d iferen tes comu­
nidades;
2» A v io lên c ia  é soc ia l, fruto do * 
e s t ilo  de vida que a sociedade v ive ; 
3, Ha uma classe dominante, grupos' 
econômicos e p o lít ic o s , interessa -

dos em manter uma situação de explQ 
ração;
k-í Papel da juventude é se organi - 
zar em pequenos grupos, juntamente' 
com outros grupos existentes de a 
dultos e de outras categorias;
5'. A nossa ação se rea liza  no e s t i-

V

lo  do Evangelho, usando meios não ' 
v io len tos;
6 ; 0 grupo em s i é uma escola de * 
Fraternidade. Nele os jovens se ex,gt 
citam no respeito às opiniões dive^ 
gentes, na capacidade de escuta...
7 . Os grupos em seus trabalhos ''se ' 
sentem Ig re ja .

Nao é fa c i l  re la ta r por ejj 
c r ito  toda a riquesa do debate nos' 
Congressos. A experiência é valida' 
mesmo para os que participam como 1 
tu ristas.

CONGRESSOS BS JUVEHTUBE BO MEIO POPULAR BA ARQUIDIOCESE BE NATAL-SB

20KAXS , BATA . LOCAL . JKJNICXPIOS —MSB BS
GRUPOS

Bfl BS 
♦PARTICIPASTES OBS

1# e 2* 11/n AStL 7 27 550
20/11 Paz,Sao Xis 8 13 250

3# 25/09 Ceará-Mirim 7 25 450
4» A.5e6/11 São P.Poteng: 6 6 65 •

— 5!____ 30/10 Sova Cruz 11 36 _____»0
* 0 Congresso em São Paulo do Potengi foi em regime de encontro. 
- Muitos 

oeira. 
respectivoí

•D*


